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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente escrito tem por finalidade 
compartilhar algumas experiências que vem 
sendo desenvolvidas na formação inicial de 
professores de Ciências Biológicas, em um 
Instituto Federal de Educação. Nesse sentido, 
abordamos algumas ações propostas pelos 
alunos licenciandos em uma disciplina chamada 
“Prática Enquanto Componente Curricular – 
PeCC Modelos Didáticos para o Público da 
Educação Especial. Para tanto, os alunos são 
estimulados a buscarem nas escolas de suas 
cidades situações de inclusão onde possam 
propor algum tipo de intervenção pedagógica 
que venha a contribuir nesse processo. Após a 

realização desse tipo de proposta de trabalho 
nos anos de 2015 e 2016, verificamos sua 
contribuição significativa no processo formativo 
de nossos alunos no que se refere a educação 
inclusiva, bem como um impacto positivo nas 
escolas onde as atividades foram desenvolvidas. 
PALAVRAS-CHAVE: Prática enquanto 
componente curricular. Formação de 
professores. Educação Inclusiva. 

INTRODUÇÃO

O escrito que ora apresentamos é 
resultado dos trabalhos desenvolvidos 
por um grupo de professoras do curso de 
Ciências Biológicas de um Instituto Federal de 
Educação do Rio Grande do Sul, na disciplina 
de Prática enquanto Componente Curricular - 
PeCC relativa aos Modelos Didáticos para o 
Público Alvo da Educação Especial durante os 
anos de 2015 e 2016.

Os objetivos deste componente curricular 
é associar conhecimentos pedagógicos e 
específicos; proporcionar experiências de 
articulação de conhecimentos construídos 
ao longo do Curso em situações de prática 
docente; oportunizar o reconhecimento e 
reflexão sobre o campo de atuação docente; 
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proporcionar o desenvolvimento de projetos, metodologias e materiais didáticos 
próprios do exercício da docência, entre outros, integrando novos espaços 
educacionais como locus da formação dos licenciandos.

Temos como ponto de partida para nossa reflexão o princípio da educação 
inclusiva, que consiste em que todos os alunos aprendam junto independente de suas 
características individuais, ou dito de outra forma, alunos com ou sem deficiência 
tem o direito de compartilharem do mesmo espaço de ensino e aprendizagem e 
receber uma educação de qualidade. Compartilhamos do entendimento de que cada 
aluno é um ser histórico, social e cultural o que o faz único, bem como da premissa 
de que o diagnóstico de uma deficiência específica não o determina, tampouco 
determina suas capacidades de aprendizagem de forma definitiva, tornando-se 
assim, o diagnóstico, um ponto de partida, de forma alguma um ponto final para a 
prática pedagógica.

Assim, as escolas inclusivas, de acordo com a Declaração de Salamanca 
(1994, p. 11-12).  

devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas de seus alunos, 
adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir 
um bom nível de educação para todos, através de currículos adequados, de uma 
boa organização escolar, de estratégias pedagógicas, de utilização de recursos 
e uma cooperação com as respectivas comunidades. É preciso, portanto, um 
conjunto de apoios e de serviços para satisfazer o conjunto de necessidades 
especiais dentro da escola.

Nesse sentido, consideramos que atuar como docente no espaço escolar 
inclusivo demanda conhecimentos teóricos e práticos relativos à aprendizagem, 
a diferentes deficiências e possíveis adaptações metodológicas que envolvem 
as especificidades humanas, além da sensibilização com relação ao outro e sua 
individualidade e da empatia necessários para uma atuação adequada e para a 
promoção da inclusão. 

 Nesse intuito, a disciplina de PeCC VI – Modelos Didáticos para o público 
da Educação Especial propõe, juntamente com outras disciplinas do semestre, 
desenvolver temáticas relativas aos processos de aprendizagem de alunos com 
deficiências, particularidades metodológicas e respeito às diferenças. Dessa forma, 
alguns dos trabalhos desenvolvidos por estes alunos nos anos de 2015 e 2016, 
bem como o significado formativo dos mesmos é o que os leitores encontrarão 
neste trabalho.

1 | 	A PROPOSTA DE TRABALHO

Propusemos aos alunos a elaboração de um projeto de atuação junto a turmas 
escolares em que houvessem alunos com deficiências incluídos, preferencialmente 
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a que tenham acesso através da disciplina de estágio curricular obrigatório, 
utilizando nesse processo os conhecimentos das disciplinas e áreas que compõem 
sua atuação. 

No caso dos licenciandos que não possuem alunos com deficiências incluídos 
em suas turmas de estágio e não possuam outra possibilidade de atuar com turmas 
que tenham alunos incluídos foi sugerido que abordassem a temática da inclusão 
e das especificidades de alunos com deficiências em turmas ou escolas em que 
realizam o estágio, além do próprio campus, que atuam/estudam para provocar um 
momento de sensibilização e reflexão sobre a temática da inclusão.

Paralelo a isso, e no intuito de subsidiarmos as práticas dos alunos, realizamos 
aulas expositivas e dialogadas sobre a inclusão e seus pressupostos epistemológicos 
e legislação pertinente; estudos de textos; filmes e vídeos que abordam as temáticas 
de inclusão, aprendizagem e deficiências para instigar a reflexão e a discussão, 
com posterior produção teórica escrita a partir destas diferentes fontes de estudo. 
Alguns dos autores que embasaram esse processo foram Carvalho (1997), Souza 
(2008), Tomazetti e Rossato (2010), Sassaki (2010),  Skliar (2010), Mazzota (2011), 
Lippo (2012) e Clavel (2012).

A partir de tais reflexões os alunos partiram para a prática propriamente dita 
referente à temática da Educação Inclusiva e das disciplinas envolvidas, articulando 
a produção de material didático adaptado, produção de tecnologias assistivas, 
montagem de instalações sensoriais como forma de sensibilização e discussão 
sobre a temática. Tais atividades foram propostas nas turmas e/ou instituições 
previamente definidas pelos grupos de alunos de acordo com sua atuação no 
estágio supervisionado, conforme apontado anteriormente, além do próprio campus 
do instituto em que cursam a licenciatura.

1.1	Descrição das propostas de trabalho e sua efetivação

Os alunos das turmas foram divididos em grupos e instigados a pensar em 
uma proposta de trabalho que envolvesse alunos e servidores do Instituto Federal 
de Educação, bem como as escolas e turmas onde realizavam o estágio obrigatório 
do semestre, contemplando instituições municipais e estaduais. 

O primeiro passo proposto foi que cada grupo observasse se em suas 
turmas havia alunos com alguma deficiência incluídos, para então propor recursos 
metodológicos facilitadores de sua aprendizagem. Em não havendo nenhuma 
situação específica nas turmas, os alunos pensaram em atividades que abordassem 
a temática da inclusão como forma de sensibilização, estimulando a reflexão sobre as 
diferenças e possibilidades de exploração do universo escolar de formas diferentes. 

Com tais propostas tivemos o objetivo de fazer com que nossos alunos 
licenciandos, futuros professores, tivessem a oportunidade de conhecer a realidade 
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inclusiva de outro lugar, o lugar do outro, daquele que em um primeiro momento 
é considerado por muitos, incapaz e ineficiente, responsável pelo seu próprio 
fracasso escolar. Estar nesse lugar através das práticas elaboradas e executadas 
pelos alunos licenciandos, proporcionou um espaço de aprendizagem ímpar, que foi 
além de teorias classificatórias de deficiências.

 Da mesma forma, os alunos das escolas estaduais, municipais e federal que 
participaram das atividades propostas pelos alunos licenciandos também tiveram a 
oportunidade de reavaliar seus pré-conceitos relativos ao ‘público alvo da Educação 
Especial’, podendo a partir de então se posicionar de forma diferente diante da 
inclusão. Tal constatação foi possível de ser observada a partir das reações, 
interações e falas dos participantes, durante e após a realização das atividades. 

Após esta breve apresentação da proposição feita aos acadêmicos, faremos a 
apresentação de alguns trabalhos por eles desenvolvidos. Dessa forma, passamos 
a descrever individualmente as atividades desenvolvidas por cada grupo de alunos 
os quais serão indicados pelas temáticas a que se propuseram desenvolver.

1.1.1	 Acessibilidade, transporte urbano e adequações de uma instituição de 

ensino no município

 O grupo apresentou uma proposta de trabalho envolvendo um jovem com 
deficiência física, morador da cidade de Júlio de Castilhos-RS. O objetivo da 
proposta foi investigar as condições do transporte urbano e das instalações do 
Instituto Federal de Educação, relativo ao deslocamento de uma pessoa usuária de 
cadeira de rodas e/ou com mobilidade reduzida, do centro da cidade até a sala de 
aula do referido campus. 

Com isso buscaram verificar a efetivação, ou não, do cumprimento da Lei 
13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência), no contexto 
da cidade de Júlio de Castilhos, bem como identificar se existe autonomia para um 
usuário de cadeira de rodas se locomover de sua casa até a instituição de ensino, 
procurando entender e evidenciar as significações atribuídas a esses alunos, frente 
às barreiras arquitetônicas. 

A intenção do grupo foi colocar em discussão, baseados em vivências reais, 
a questão da acessibilidade arquitetônica e, a partir disso, proporcionar à equipe 
de infraestrutura do campus e do município subsídios para que analisassem e 
adotassem soluções técnicas adequadas para que a autonomia dos alunos fosse 
alcançada.

A pesquisa foi dividida em duas partes: a primeira foi o estudo e a análise do 
conjunto de políticas educacionais da Educação Especial e Inclusão; a segunda 
foi a pesquisa de campo, com a colaboração de um jovem com deficiência física, 
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usuário de cadeira de rodas, que realizou o percurso da parada do ônibus no centro 
da cidade até a sala de aula da turma de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
localizada no quarto andar do prédio de salas de aula, utilizando todas as rampas e 
acessos adaptados da instituição de ensino. Esse processo foi registrado em vídeo 
pelos componentes do grupo, o qual foi editado posteriormente e apresentado para 
a turma, além de disponibilizado no youtube sob o link https://www.youtube.com/
watch?v=MzOamB6AipQ&feature=youtu.be

Ao chegar à sala de aula, o grupo propôs uma roda de conversa com o 
colaborador que expôs sua história de vida, as dificuldades enfrentadas em sua 
escolarização, fazendo com que os licenciandos, futuros professores, pudessem 
ter acesso ao que significa sua atuação enquanto professores para que a inclusão 
de fato aconteça. Em outro encontro o vídeo foi apresentado aos alunos da turma, 
novamente com a presença do colaborador, e disponibilizado mais um momento 
de discussão e reflexão sobre as questões mais específicas de acessibilidade 
arquitetônica.

1.1.2	 Instalação sensorial representativo das quatro estações do ano 

Foi elaborada pelos acadêmicos uma instalação sensorial, na qual os alunos 
do 1º ano do curso Técnico em Agropecuária do Instituto Federal de Educação, 
foram convidados a explorar. O intuito dessa atividade foi a sensibilização sobre a 
realidade das vivências de uma pessoa com cegueira. 

Para a realização da instalação sensorial os acadêmicos pensaram em construir 
quatro ambientes diferentes visando elucidar as estações do ano: primavera, verão, 
outono e inverno. A prática foi planejada no decorrer do segundo semestre do ano 
de 2016 e executada no campus. Para a criação dos ambientes foram necessários 
diversos materiais, estes arrecadados e elaborados pelos acadêmicos. 

Cada aluno pode participar dos quatro ambientes, sendo vendados antes 
de entrar nos locais das atividades. No interior dos ambientes foram instigados a 
identificar, através dos sentidos em qual estação do ano ‘estavam’.

Após a realização das atividades os alunos participantes foram convidados 
a relatar as significações que tal experiência despertou. Na maior parte dos 
relatos encontrou-se uma sensação de dificuldade em conviver com a cegueira, 
a importância de ter alguém os guiando e a confiança depositada nesse individuo. 

Um aluno ponderou que “nascer cego deve ser ruim, mas se tornar cego sendo 
que já enxergava deve ser pior ainda”, o que demonstra ter sido sensibilizado pelo 
exercício.

Os acadêmicos proponentes da atividade consideraram-na de suma importância 
para a sua formação, pois, os fez pensar no quanto somos diferentes, e que tais 
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diferenças vão muito além de ser uma pessoa com ou sem deficiência.

1.1.3	 Atividades Adaptadas para a interação de alunos com e sem deficiência

 A dupla de acadêmicas teve como objetivo promover a interação de alunos 
com deficiência física e alunos sem deficiência, sensibilizando-os em relação às 
pessoas com deficiência física e as condições de inclusão social e escolar. As 
atividades foram desenvolvidas no sexto ano do ensino fundamental, de uma escola 
pública, situada em Júlio de Castilhos. Tal proposta se justifica pelo fato de haver 
um aluno incluído na turma.

As atividades foram propostas na quadra de esportes da escola onde os alunos 
foram convidados a interagir de diferentes formas. De acordo com as acadêmicas 
“todo o cidadão tem direito a uma educação de qualidade, pois a educação é o 
alicerce para o crescimento de qualquer cidadão. Inserir um aluno na escola 
é garantir uma escola de qualidade para todos, considerando as diferenças e a 
diversidade”.

1.1.4	 Jogo de memória tátil 

As acadêmicas fizeram um trabalho que demonstrou para crianças do sexto 
ano de uma escola estadual de Júlio de Castilhos como é diferente conviver com 
a cegueira. Para que eles percebessem essa diferença construíram um jogo da 
memória tátil, sendo que as crianças foram vendadas para poder jogar, depois do 
jogo foi feita discussão sobre a deficiência visuais.

O jogo da memória foi elaborado com diferentes materiais: sua base era 
composta por papelão na parte interna e EVA na parte superior, do lado de baixo 
era formado por diferentes texturas como: algodão, macarrão, cotonete, tampinha 
de garrafa, Bombril, EVA furadinho. A metodologia utilizada foi uma conversa inicial 
para explicar o objetivo do jogo e de estarem ali; uma breve explicação de como 
jogar o “memória tátil”; e a efetivação do jogo com os olhos vendados. A atividade 
foi desenvolvida no pátio da escola, juntamente com o professor da turma, e os 
alunos foram divididos em grupos de quatro.

Dois alunos relataram que convivem com pessoas cegas: D. tem um irmão 
que nasceu cego e P. tem o avô que perdeu quase toda visão devido à diabete. Foi 
solicitado que eles contassem para os colegas como é a vida desse irmão e desse 
avô, posteriormente ao grupo de alunos foi questionado qual o sentimento ao serem 
vendados e jogar utilizando outros sentidos que não a visão. Muitos relataram que 
ficaram com muito medo, pois não sabiam o que poderia ter naquelas cartas. 
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1.1.5	 Os sentidos na feira de ciências

A atividade foi realizada em uma escola estadual de Júlio de Castilhos, 
juntamente com o evento Feira Ciências realizado pela escola, nos turnos da 
manhã e da tarde. No turno da manhã a atividade foi desenvolvida com os alunos 
do segundo, do quinto e do oitavo anos do ensino fundamental. E no turno da 
tarde com as turmas de primeiro, terceiro e quarto anos com a participação de dois 
professores.

A atividade consistiu em preparar uma sala, formando um labirinto com 
cadeiras, colchonetes, areia, britas, folhas secas e verdes, alguns retalhos. Além 
disso, alguns recursos para estimular o tato e algumas essências para desafiar o 
olfato dos alunos. Para a exploração da sala os alunos foram divididos em duplas, 
sendo um vendado e o outro seu guia, além de convidados a tirar seus sapatos e 
entrar na sala para realizar o percurso.

Depois de concluída todas as etapas eles foram estimulados a realizar um 
diálogo e gravação com relação à experiência, a sensação, a inclusão e qual seria 
a atitude deles diante de um colega com esse tipo de deficiência.

Os professores da escola que participaram da experiência e colaboraram 
com ela, também fizeram suas observações e relatos sobre a vivência. Uma das 
professoras relatou a dificuldade que sente em trabalhar com alunos com deficiência, 
sendo que começou suas atividades de ensino como educadora especial, porém 
se sentia bastante emocionada diante deles, fato que atrapalhava sua atuação 
profissional. Isso forçou-a a trabalhar como pedagoga em outras séries em unidades 
de ensino.

A segunda professora relatou a importância de ter professores capacitados para 
trabalhar com alunos com deficiências, sendo necessário apoio, especialização, a 
busca pelo conhecimento, profissionalismo.

Após a realização das atividades as acadêmicas consideraram que a 
experiência foi marcante para elas, pois acrescentou muito em suas vidas servindo 
como exemplo para sua futura profissão. Proporcionou-lhes um entendimento maior 
da inclusão e o entendimento de que como professores não podem parar de buscar 
conhecimento.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA NOVOS COMEÇOS

A partir da apresentação da proposta de trabalho feita pelas professoras ao 
grupo de licenciandos em Ciências Biológicas de um Instituto Federal de Educação, 
bem como do relato das intervenções desses alunos nos contextos das escolas e 
do próprio Instituto, podemos tecer algumas considerações.
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Um primeiro ponto que nos deixou inquietas foi o fato de haver poucos alunos 
com deficiências incluídos nas instituições em que os acadêmicos se inseriram, o 
que nos leva ao levantamento de algumas questões: Qual será o fator que determina 
isso? Não há pessoas com deficiências em idade escolar na cidade? Há pessoas 
com deficiências na cidade, mas estão fora da escola? Os licenciandos não se 
dirigiram às escolas onde há alunos incluídos? Logicamente que ainda não temos 
essas respostas, mas consideramos pertinentes levantá-las para que projetos de 
pesquisa sejam realizados no intuito de respondê-las e, se for o caso, intervir em 
tal realidade.

Outro ponto que observamos foi o fato de que, em não havendo alunos com 
deficiências incluídos os acadêmicos optaram por desenvolver atividades de 
sensibilização nas instituições de ensino e em sua maioria abordando a questão 
da deficiência visual. Muitos podem ser as justificativas para tal fato, porém em 
um primeiro momento nos sugere se referir a uma das poucas características que 
podem ser ‘simuladas’ em um ambiente ‘artificial’, além de provocar um impacto 
significativo aos participantes, conforme aparece em alguns dos relatos. Porém, nos 
leva a refletir no desenvolvimento das pesquisas sugeridas no parágrafo anterior, 
para que a partir dos resultados encontrados qualificarmos o processo formativo 
dos licenciandos e da intervenção nas instituições de ensino.

Apesar das colocações anteriores consideramos que a proposta de trabalho 
cumpriu seus objetivos, no sentido de proporcionar espaços de reflexão, diálogo, 
sensibilização e experienciação realtivos a inclusão, promovendo espaços-tempos 
formativos para todos os envolvidos. 
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